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   O MINISTÉRIO CRISTÃO   

  

                                         EXISTEM FALSOS CRISTÃOS?  
  

TEXTOS BÍBLICOS: Mt 13.24-30; I Jo 2.19; Ap 3.14-15; Mt 7.15-23; II Co 11.26;    

   

COMPARTILHANDO:   

• Será um exagero afirmar que existem cristãos de 1a Linha e cristãos de 2a Linha?   

• O que é um verdadeiro cristão e o que não é um verdadeiro cristão?   

• “Será que existem falsos cristãos?”   

• Não quero com isso irmãos, que você ache que eu estou te dando o direito de ficar 

julgando os outros. Eu quero que você julgue a você mesmo.    

   

I. ALGUMAS PASSAGENS BÍBLICAS QUE MOSTRAM A POSSIBILIDADE DE FALSOS 

CRISTÃOS   

   

1. A Parábola do Trigo e do Joio. (Mt 13.24-30)   

   

• Fica claro que no reino de Deus existem Trigo (que representa o verdadeiro Cristão) e 

o Joio (que representa os falsos cristãos).    

• Também fica claro que Jesus diz que ao homem é falso confundir os dois, mas que no 

dia da colheita Deus mesmo fará a distinção entre um e outro.    

   

2. I João 2.19:       

3. Apocalipse 3.14-16:     

4. Mt 7.15-23:     

5. 2 Coríntios 11:26     

   

 II. ALGUMAS CARACTERÍSTICAS QUE ASSUMEM OS FALSOS CRISTÃOS   

   

• O pseudo-cristão finge ser um discípulo de Jesus, mas não o é. Tem todos os sinais 

exteriores, e muitos são enganados por eles.     

• Veja II Pedro 2.1-3: Quero fazer uma lista de alguns falsos cristãos:   

   

1. Sr Mentiroso - João 8:44 - Vivem uma mentira. Se tornam mentirosos. Veja o exemplo 

de Ananias e Safira.     

2. Sr. Enganador - Este é o irmão mais velho do Sr. Mentiroso. Ele é especialista. Não se 

envolve em mentiras diretas, descaradas. . É um mestre em fornecer impressões 

erradas.  

3. Sr. Descobridor de Faltas - Ele vê tudo que está mal nos outros. Se acha o verdadeiro 

seguidor.  Ele critica tudo e todos.     

4. Sr Julgador dos Outros -.Coloca-se na posição de Juiz e tem o dedo apontado para 

todo mundo.. Geralmente é impiedoso com os outros, mas altamente complacente 

consigo mesmo.     



 

5. Sr Fugitivo - Se diz chamado para algum trabalho missionário. Mas a verdade é que 

está fugindo dos problemas.      

6. Sr Caçador de Namorada (Sra Caçadora de Marido) - Estão na Igreja atrás de Moças 

e rapazes e não para seguir a Jesus.   

7. Sr Mínimo Possível - Quero me envolver o mínimo possível. Quero frequentar o 

mínimo possível. Vou contribuir com o mínimo possível.   

8. Sr Meio do Caminho - Começa muitas coisas, mas não termina nada. Sempre para no 

meio do caminho.     

9. Sr Sucesso Total - Faz o trabalho para que possa dizer: “Eu sou um sucesso”. O 

problema do Sr. Sucesso total é o ORGULHO ESPIRITUAL     

10. Sr Sabe tudo - O pastor esta sempre pregando as mesmas mensagens. Eu já sei isso. 

Eu não preciso ir ao CEB, fazer ESTILO ou participar de Treinamentos. Eu já sei fazer.     

11. Sr Barulhento - Gosta de barulho, de oba-oba, mas está oco e vazio por dentro.    

12. Sr Busca a Bênção - Vive a procura de sinais e palavras, mas não está disposto a 

obedecer a Palavra.  Vive atrás de Oração forte, Igreja poderosa, pregador ungido.     

13. Sr Forçador de Doutrina - Consegue identificar aqueles que estão famintos e vão lá 

para “impor” sua doutrina.   Olham a Palavra fora do contexto e querem que todos sigam 

os seus pensamentos.    

14. Sr Demasiado ocupado - Nunca tem tempo para fazer a obra de Deus.    

15. Sr Procurador de Posição - Está sempre atrás de cargo e posição na Igreja. Só fica 

no grupo se for líder.    

16. Sr Falsa Santidade - Se coloca numa postura de santidade, mas por dentro está cheio 

de podridão.  Estes são como sepulcros caiados. (Mt 23.27)     

   

PERGUNTAS PARA APROFUNDAR:   

• Jesus é o Senhor da sua vida?   

• Que tipo de fruto você tem produzido?   

• Você tem agido como um falso cristão?   

Temos de estar conectados com o Senhor. João 15.7-8 “Se vós estiverdes em mim, e as 

minhas palavras estiverem em vós, pedireis tudo o que quiserdes, e vos será feito. Nisto é 

glorificado meu Pai, que deis muito fruto, e assim sereis meus discípulos”.    

   

          ELE TEM UMA GENUINA EXPERIÊNCIA DE CONVERSÃO?  
   

TEXTO BÍBLICO: Salmo 40.1-3   

COMPARTILHANDO: Vamos fazer grupos de 3 e compartilhar sobre a nossa conversão:    

1. Quando se deu?   

2. Quais eram as circunstâncias? O que estava acontecendo?   

3. O que mudou em sua vida depois disto?   

   

• Era como se Davi estivesse revisando sua história de vida e ele começa com seu 

encontro com o Senhor.    

• O Salmo não apresenta as circunstâncias em que Davi se encontra, mas este 

salmo é um salmo de ações de graças, onde o salmista está expressando sua 

alegria em Deus.     

• Davi começa falando da sua experiência com Deus. Não existe maior experiência 

do que a experiência de conversão.    

• Você nasceu fisicamente, mas precisa nascer espiritualmente.    
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• Como saber se alguém teve uma genuína experiência de conversão? Quais são 

os sinais que acompanham e comprovam esta tremenda experiência?   

   

I. UMA GENUÍNA EXPERIÊNCIA DE CONVERSÃO COMEÇA PELO RECONHECIMENTO 

DE SUA NECESSIDADE ESPIRITUAL (v. 1)   

    

• A menos que você reconheça que é um pecador, você ainda não nasceu de novo.  

• Você não está fazendo um favor para Deus ao se converter, é Deus quem está 

fazendo isso para você.    

• Achamos que somos nós que vamos a Deus, mas acabamos descobrindo que é 

Deus quem vem ao nosso encontro: “mas agora que conheceis a Deus ou, antes, 

sendo conhecidos por Deus, como estais voltando, outra vez, aos rudimentos fracos 

e pobres, aos quais, de novo, quereis ainda escravizar-vos?” (Gálatas 4:9)   

• Toda vez que você reconhece sua necessidade e se volta para Deus, Ele 

imediatamente responde se voltando para você.   

• O homem precisa sentir sua necessidade de Deus. Você realmente entende que 

precisa de Deus?   

• Não há nada de bom em você para que Deus te salvasse. Paulo explica nossa 

situação dizendo: “Como está escrito: Não há justo, nem um sequer,  não há quem 

entenda, não há quem busque a Deus;  todos se extraviaram, à uma se fizeram 

inúteis; não há quem faça o bem, não há nem um sequer.” (Romanos 3:10-12)   

  

II. UMA GENUÍNA EXPERIÊNCIA DE CONVERSÃO OPERA UMA MUDANÇA 

COMPLETA  

DE VIDA (V.2)   

   

• F.F. Bruce afirmou: “Se você não está sendo santificado, não há nenhuma razão 

para crer que você seja convertido”.   

• Poderíamos afirmar, se sua vida não mudou em nada, você ainda não teve uma 

experiência de conversão.  As expressões do Salmo são fortes:   

• “Tirou-me de um poço de perdição” – Um poço de desolação é o sentido original.    

• “Tirou-me de um tremedal de lama”.  A Palavra tremedal, significa: “Ferver ou 

Fermentar”   

• Sam Shoemaker, disse: “Muitos membros de Igrejas não são convertidos, mas 

se tornaram um pouco civilizados por sua religião”.   

• Diz o testemunho do Lenhador, que havia se convertido. Antes de ser convertido, 

todo mundo sabia que ele nunca mandava um metro de lenha. Após a sua 

conversão, alguém quis comprovar se ele realmente havia mudado de vida. 

Foram medir a metragem e agora a lenha tinha dez centímetros a mais.  

• Precisa haver uma mudança completa de vida. A mudança acontece primeiro 

dentro de você, depois reflete na sua vida.    

   

III. UMA GENUÍNA EXPERIÊNCIA DE CONVERSÃO TRAZ A ALEGRIA DE VOLTA AO 

CORAÇÃO (V. 3)   

   

• Alguém afirmou: “Se não há canção no coração, não há conversão. A alegria é 

o sinal da maturidade espiritual”.    



 

• Muitos se dizem convertidos mas ainda continuam vivendo uma vida 

miseravelmente triste. Isso é totalmente contraditório com o evangelho de Jesus.   

• Jesus afirmou: “Quem crer em mim, como diz a Escritura, do seu interior fluirão 

rios de água viva.” (João 7:38)   

• O Salmista disse: “Mais alegria me puseste no coração do que a alegria deles, 

quando lhes há fartura de cereal e de vinho.” (Salmos 4:7 RA)    

   

IV. UMA GENUÍNA EXPERIÊNCIA DE CONVERSÃO MUDARÁ O NOSSO TESTEMUNHO 

DIANTE DOS OUTROS (V. 3)   

   

• Precisa mudar nosso testemunho perante aqueles que nos conheciam (v.3)  

“... muitos verão estas coisas, temerão e confiarão no Senhor” •  A 

Bíblia manda cuidar do nosso testemunho para com os de fora.   

• Aqueles que estão ao nosso redor devem atestar da mudança que houve em 

nossa vida.   

• Se você se converteu mais seus pais não vêem a diferença, seu esposo não 

percebe, seus amigos não enxergam mudança, algo está errado.  • O Seu 

testemunho aproxima as pessoas de Deus ou os afasta?  

• “Assim brilhe também a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas 

boas obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos céus.” (Mateus 5:16)  

• “Pois, como está escrito, o nome de Deus é blasfemado entre os gentios por 

vossa causa.” (Romanos 2:24)   

  

PERGUNTAS PARA APROFUNDAR:   

   

• Você se arrependeu verdadeiramente?  

• Você tem tido experiências no seu andar com Jesus?   

• Se sim, poderia compartilhar com a célula, alguma delas?  

Arrependimento no grego é “metanoia”, que significa mudança de mente, de atitudes. Nós 

estamos rodeados de conceitos do mundo e de conceitos religiosos que não definem 

exatamente nosso problema para com Deus, não resolvendo e nem efetuando, na verdade, 

uma mudança plena em nossa maneira de viver. O nosso maior problema para com Deus não 

está nas coisas erradas que fazemos, mas, sim, na nossa posição, atitude interior, de 

independência e rebelião para com Ele.    

   

   

    

           ELE REFLETE UMA CRESCENTE MATURIDADE ESPIRITUAL  
   

   

TEXTO BÍBLICO: Salmo 40.4-5    

COMPARTILHANDO: Quem está satisfeito com a sua vida espiritual?    

   

Existem três tipos de pessoas na Igreja:   

  

1. Os que começaram a carreira cristã agora estão cheios do primeiro amor.   
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2. Os que estão na carreira cristã há algum tempo, e sentem que estão indo em frente  

3. Os que estão na carreira cristã há algum tempo, mas que estão estagnados.De que 

forma podemos perceber o crescimento espiritual do salmista?    

Ele nos dá algumas pistas ou sinais. Davi fez algumas coisas como prova de sua maturidade 

espiritual, entre elas eu destaco:   

  

a) Passou a confiar totalmente em Deus.  

b) Abandonou qualquer tipo de idolatria.  

c) Reconheceu os propósitos de Deus em sua vida.  

d) Aprendeu a glorificar a Deus.  

e) Entendeu que tudo que Deus faz é bom.  

  

I. É POSSÍVEL SER UM CRISTÃO E NÃO CRESCER ESPIRITUALMENTE?   

    

Leiam as seguintes passagens bíblicas: I Co 3.1-2; II Tm 3.6-7; Hb 5.11-14.   

   

II. QUAIS SÃO ALGUNS MITOS QUE PRECISAM SER DESFEITOS?   

   

PRIMEIRO MITO: O crescimento espiritual é automático depois que você nasceu de novo   

  

• Algumas igrejas acham que a pessoa vai crescer espiritualmente se freqüentar todos 

os cultos da igreja.  

• O crescimento espiritual não acontece, mesmo que você freqüente todos os cultos, 

se você não investir sério nisso.    

• Tem pessoas assistindo culto à vida toda e morrendo como bebês espirituais. • “O 

problema é que tem milhões de cristãos envelhecendo sem estar amadurecendo” 

(Ricky Warren)  

   

SEGUNDO MITO: O crescimento espiritual é apenas para alguns.   

   

• Algumas pessoas desenvolveram a idéia de que Deus tem uma elite espiritual 

privilegiada.  

• Colocam a figura de uma pessoa madura, e por isso acham isto impossível para 

cristãos normais.   

• Deus não tem elite, ele tem um exército, para todos aqueles que quiserem se alistar 

voluntariamente.    

  

   

TERCEIRO MITO: O crescimento espiritual só acontece se você achar a “Chave” certa.   

  

• Alguns querem uma fórmula mágica do tipo: “Quatro passos para você crescer até as 

nuvens”   

• Alguns querem uma “oração poderosa” que os faça crescer espiritualmente.    

• As pessoas estão substituindo espiritualidade por misticismo. Estão substituindo 

esforço e dedicação por sopro e empurrão.    

  

   



 

QUARTO MITO: O crescimento espiritual é algo individual e isolado  Eles dizem: Cada um vai 

dar conta de si mesmo a Deus.    

  

• A Bíblia é clara em afirmar: “Até que todos cheguemos à unidade da fé...” (Ef.413).  

• Os cristãos necessitam de relacionamentos para crescer.   

    

III. COMO EDIFICAR E INVESTIR NA SUA VIDA ESPIRITUAL?   

   

PRIMEIRO PASSO: Reconheça em que ponto você está.   

  

• A chave para o crescimento começa com o reconhecimento. Sem entender onde você 

está não dá para ir para lugar nenhum.    

• Paulo afirmou isso em Fp. 3.12: “Não que eu o tenha já recebido ou tenha já obtido a 

perfeição; mas prossigo para conquistar aquilo para o que também fui conquistado 

por Cristo Jesus.”.   

• Isto requer sinceridade e honestidade com você mesmo.    

   

SEGUNDO PASSO: Arrependa-se e volte a crescer   

  

• Ficar prostrado não leva ninguém ao crescimento. Isto pode parecer muito espiritual, 

mas é uma falsa espiritualidade.    

• Só o fato de reconhecer que você não tem crescido não resolve o problema.  

• Apocalipse 2:4-5: “Tenho, porém, contra ti que abandonaste o teu primeiro amor.  

Lembra-te, pois, de onde caíste, arrepende-te e volta à prática das primeiras obras; 

e, se não, venho a ti e moverei do seu lugar o teu candeeiro, caso não te arrependas”.   

   

TERCEIRO PASSO: Entenda que o crescimento espiritual é provocado e Requer 

compromisso e esforço.    

  

• Uma pessoa deve querer crescer, decidir crescer e fazer um esforço para crescer.   

 “Nós nos tornamos aquilo que nos comprometemos a ser” (Ricky Warren)  O 

crescimento espiritual não é um ato circunstancial e por acaso.    

   

QUARTO PASSO: O crescimento espiritual é bastante prático   

  

• Qualquer crente pode crescer se desenvolver hábitos para o crescimento espiritual.  

• Todos podem crescer se souberem para onde ir.   

• O caráter é formado por hábitos que desenvolvemos.    

   

QUINTO PASSO: O crescimento espiritual é um processo que leva 

tempo  É preciso investir tempo (com a palavra e com a 

oração).    

  

• É preciso deixar o comodismo.  

• É preciso paciência e persistência. Não é uma obra instantânea.    
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                    ELE TEM PRAZER EM OBEDECER A DEUS  
   

TEXTO BÍBLICO: Salmo 40.6-8   

   

Uma pequena história chamada “Obediência pronta”, com a qual desejo começar esta 

mensagem. (Manancial de ilustrações, pág 162)   

“No Antigo Congo Belga o clima tropical sempre foi excessivamente cálido e úmido. Em uma 

aldeia das montanhas, situava-se a casa de um missionário. Após as labutas diárias do seu 

ministério, ele costumava sentar-se, à tarde, na varanda, a fim de meditar um pouco e usufruir 

a suave brisa que caía no crepúsculo. O Seu filhinho brincava na relva do jardim, embaixo de 

uma frondosa árvore frutífera. Repentinamente, o seu pai levantou-se e gritou: “Filipe, 

obedeça-me imediatamente! Deite-se de bruços!”. O Garoto, sem hesitar, cumpriu a ordem 

do pai. “Agora – prosseguiu o missionário – arraste-se depressa até onde estou”. O menino 

obedeceu. Quando há havia vencido a metade da distância que o separava do seu pai, este 

lhe disse: “Bem, agora levante-se e corra para junto de mim”. O menino correu e jogou-se nos 

braços do pai, olhando, apavorado, para trás, sem compreender o que estava acontecendo. 

Foi então que o seu pai mostrou-lhe uma enorme serpente enroscada em um dos galhos da 

árvore onde se encontrava seu filho, preparando-se para lançar o bote.”   

   

COMPARTILHANDO:    

• Estamos nós preparados para obedecer, sem discutir, às ordens do nosso Pai  

Celestial?” Ou ficaremos a replicar: “Mas, por quê?”. “O que é que há?”.  “Espere um 

pouco, depois eu vou”.    

• O que esta passagem nos mostra sobre a obediência?     

   

I. POR QUE EU DEVO OBEDECER A DEUS?   

   

• O Salmista demonstra entender que a obediência é a maior prova de amor a Deus.    

• Muitos têm trocado atividade por obediência. Multiplicam suas atividades para 

esconder sua desobediência.    

• “A obediência a Deus é a mais infalível evidência do sincero e supremo amor a ele” 

(Nathaniel Emmons)   

• Jesus afirmou: "Aquele que tem os meus mandamentos e os guarda, esse é o que 

me ama; e aquele que me ama, será amado por meu Pai, e eu também o amarei e 

me manifestarei a ele." (João 14.21)   

• Portanto, se você diz que ama a Deus mas não lhe obedece, você está mentindo 

descaradamente. Quem ama OBEDECE.     

• O Senhorio de Jesus implica em obediência. "Por que me chamais, Senhor, Senhor, 

e não fazeis o que vos mando?" (Lucas 6.46)   

   

II. COMO EU POSSO CONHECER A VONTADE DE DEUS?   

   

A obediência é a mais comprovada forma de ouvir a Deus   

      

• Se você deseja mesmo conhecer a vontade de Deus deverá gastar tempo com Ele 

para ouví-lo. Eu não entendo as pessoas que querem buscar em qualquer outro lugar 

respostas às suas indagações, mas não param para ouvir a Deus.    



 

• É em Deus que você vai encontrar respostas. Ele é a fonte da sua vida.    

• Tem crente que vai a centro espírita, tem crente que lê horóscopo, tem crente que 

manda jogar búzios, mas que não quer gastar tempo para ouvir a Deus.    

• Já foi dito que para cada um que diz: “Fala, Senhor que teu servo ouve”, há dez 

dizendo: “Ouve, Senhor, que teu servo fala”.    

• Veja esta exortação da Palavra de Deus: Salmos 81:8-13:    

   

III. ONDE EU VOU ENCONTRAR A VONTADE DE DEUS?   

   

A obediência se reflete em andar segundo a Palavra de Deus.   

   

• Nossa discussão sobre a obediência a Deus nos leva inevitavelmente para a Palavra 

de Deus, que é a ferramenta viva e poderosa usada por ele para transformar a nossa 

vida.    

• Paulo descreve a Palavra como o equipamento que Deus nos concede para 

compreendermos o que ele quer: “Toda Escritura é inspirada por Deus e útil para o 

ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça, a fim de que 

o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra” (II Tm 

3:16-17).    

• O grande Salmo que exalta a Palavra de Deus confirma este princípio: “Lâmpada 

para os meus pés é a tua Palavra, e luz para o meu caminho” (Sl 119:105).     

• A orientação de Deus está sempre de acordo com a sua Palavra. Quanto mais a 

conhecemos, tanto mais informações sólidas e seguras teremos para ajudar nas 

decisões que temos a tomar.    

• A Bíblia declara: "Aquele que diz: Eu o conheço, e não guarda os seus mandamentos, 

é mentiroso, e nele não está a verdade."  (I João 2.4)   

• O Salmista pergunta: “De que maneira poderá o jovem guardar puro o seu caminho? 

Observando-o segundo a tua palavra.” (Sl 119.9)   

   

IV. DE QUE MANEIRA EU DEVO OBEDECER A DEUS?   

   

A obediência precisa ser prazerosa   

   

• A obediência a Deus tem que ser por obrigação ou por prazer?    

• Eu não sei se é fácil responder a esta pergunta, mas sei que é preciso.    

• A grande maioria de nós, ainda não chegou a ponto de poder afirmar: “Agrada-me 

fazer a tua vontade”.    

• Quando você coloca seu coração na obediência, os mandamentos de Deus deixam 

de ser pesados. "Porque este é o amor de Deus, que guardemos os seus 

mandamentos; ora, os seus mandamentos não são penosos." (I João 5.3).     

• Na Linguagem de hoje está dizendo: “Pois amar a Deus é obedecer aos seus 

mandamentos. E os seus mandamentos não são difíceis de obedecer” (1 João 5:3 

NTLH)   

• Pergunte a você mesmo: “Tenho eu tido prazer na lei do Senhor?”   

• Sl 1.2 “Antes, o seu prazer está na lei do SENHOR, e na sua lei medita de dia e de 

noite.” (Salmos 1:2)   
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                 ELE SE MOSTRA UMA OUSADA TESTEMUNHA DE CRISTO  
   

TEXTO BÍBLICO: Salmo 40.9-10   

  

  

  

COMPARTILHANDO:    

• O que vem à sua mente quando falo em ganhar almas? Ser uma ousada testemunha 

de Cristo?   

• A Bíblia declara em Provérbios 11:30  “... e o que ganha almas é sábio.”   

• Onde estão os apaixonados pelas almas perdidas. Estamos vivendo egoisticamente. 

Apenas satisfeitos em ter resolvido nosso problema espiritual, enquanto milhares de 

pessoas morrem sem Jesus Cristo.    

• O que fica evidente nesta passagem?   

   

1. Fala com Experiência Comprovada (v.9). Ele fala do que Ele provou em sua própria 

vida.     

2. Fala com Persistência Redobrada (v.9). Ele diz que nunca iria parar de anunciar a 

boa notícia da salvação. Tem pessoas que passam anos sem nunca compartilhar sua fé.   

3. Fala com Consciência Tranqüila (v. 10). Ele sabe que está fazendo o papel dele. 

Ele não deixa de fazer o que tem de fazer, o resto é com Deus.    

   

   

LEIAMOS: Colossenses 4.2-6.    

   

“dediquem-se à Oração, estejam alerta e sejam agradecidos. Ao mesmo tempo, orem também 

por nós, para que Deus abra uma porta para a nossa mensagem, a fim de que possamos 

proclamar o mistério de Cristo, pelo qual estou preso. Orem para que eu possa manifestá-lo 

abertamente, como me cumpre fazê-lo. Sejam sábios no procedimento para com os de fora; 

aproveitem ao máximo todas as oportunidades. O seu falar seja sempre agradável e 

temperado com sal, para que saibam como responder a cada um.”   

• Como ganhar pessoas para Cristo?   

   

PRIMEIRO PERSEVERANÇA (V. 2)   

   

• Você vence pelo cansaço. Vence pela persistência.     

• A ordem de perseverar em oração deve ser entendida como uma palavra para não 

desanimar.    

• A perseverança é a chave do sucesso na evangelização.    

• Você não pode desistir diante dos primeiros obstáculos. Aliás, vale ressaltar que os 

obstáculos serão muitos. Por isso, persevere.    

• Perseverai, vem da palavra grega cujo significado é  “continuar, apegar-se bem de 

perto, manter constantemente”.   

  

SEGUNDO ORAÇÃO. (V. 2-3)   

   



 

• Ore, Jejue, Suplique.    

• Creia firmemente que ninguém se converte ou toma uma decisão por Cristo sem que 

alguém pague um preço de oração por sua vida.    

• Se alguém, em alguma parte do mundo, está se convertendo agora, é porque, outro 

alguém, em qualquer lugar do mundo, está intercedendo por ele.   

• “Você pode fazer qualquer coisa depois de orar, mas não deve fazer nada até ter 

orado.”   

• A oração é o meio pelo qual vigiamos, opondo-nos a toda cilada ou tentação satânica 

que nos queira atingir.   

   

   

TERCEIRO APROVEITAR AS OPORTUNIDADES (V.5)   

   

• Não perca os ganchos. As oportunidades surgirão, você só precisa ficar atento.   

• Se elas não surgirem naturalmente, peça a Deus sabedoria para provocar uma 

oportunidade.    

• Lembre-se para alguém ouvir falar de Jesus, basta que alguém que tenha Jesus 

esteja o suficientemente perto na hora em que ela precisar.     

   

   

QUARTO ESTRATÉGIAS CERTAS. (V.4)   

   

• O Evangelismo precisa ser contextualizado.   •  Paulo fala que ele deveria 

“Manifestá-lo” como cumpria fazer.    

• Se você estiver “ligado no trono”, Deus te dará as estratégias certas para a 

evangelização.    

• Muitas vezes serão coisas simples que te aproximarão das pessoas.    

• Não fique só pensando em planos mirabolantes ou dispendiosos.   

• Bill Brigth, da CEPC, já disse: “O êxito ao testemunhar consiste simplesmente em 

tomar a iniciativa de compartilhar Cristo, no poder do Espírito Santo, deixando os 

resultados com Deus”.    

   

   

QUINTO TESTEMUNHO DE VIDA. (V. 5-6)   

   

• Deixe as pessoas verem sua vida e elas vão querer ouvir você.    

• Se você tem um testemunho certo, adequado e profundo, as pessoas desejarão 

saber o que faz sua vida tão diferente.    

• Ouvi alguém dizendo: “Não consigo ouvir sua voz, porque sua vida fala mais alto”.    

• Não adianta ter um bonito sermão, se você não tem um belo testemunho.    

• Temos que ser como o sal que tempera e dá sabor aonde é colocado. É preciso 

empenho e vigilância para manter limpo o nosso testemunho diante dos homens.    

   

CONCLUSÃO   

   

O Espírito Santo almeja que a Igreja de Cristo seja:    
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1. Uma igreja cujo testemunho de vida atraia as pessoas. Onde o evangelismo não é 

um programa, mas um estilo de vida. Uma igreja que não se deixa intimidar pelos que 

demonstram falta de interesse no evangelho, mas que quebra as resistências pela oração.   

   

2. Uma igreja que cresce, onde novas pessoas são vistas em cada culto ou encontro 

de célula. Uma igreja que se assemelha a uma sala de parto e não a um cemitério. Igreja é 

lugar de vida e cura e não de lugar de morte e luto.     

   

3. Uma igreja que evangeliza com base em relacionamentos formados à partir da vida. 

Onde os grupos familiares terão um papel decisivo no alcance de familiares, amigos e 

vizinhos. E onde as pessoas saibam como ganhar, como integrar e como consolidar pessoas 

na vida da igreja.     

   

4. Uma igreja que não tem medo de se expor. Que não fica trancada em si mesma. 

Mas uma igreja que “vai” , e enquanto vai, faz discípulos. Uma igreja onde seu campo é o 

mundo, seu alvo são todas as pessoas que puder alcançar. Uma igreja que perceba que as 

pessoas a serem alcançadas estão do lado de fora da Igreja.   

  

             Desde que Adão pecou, e seu efeito passou através de todos os homens, o processo 

redentor de Deus tem sido o de separar o homem do pecado, para atraí-lo a Si mesmo. 

Este princípio põe como prioridade nos ensinar como identificar a presença e a influência do 

pecado, e a separação clara do mesmo da natureza de Jesus e Sua santidade.    

   

- Levíticos 10.10 (...diferença entre o santo e profano...)     

- 2 Coríntios 6.14-18 (... separai-vos.)    

- Isaías 59.2 (nossos pecados nos separam de Deus)    

-   

 Precisamos nos separar do pecado e suas consequências, para que sejamos recebidos 

por nosso Pai. Deus está separado do pecado, mas busca o pecador, como Jesus disse: 

“Os sãos não precisam de médico...” Os princípios nos ajudam a vivermos separados 

do pecado, e agirmos como Deus age.  

  

  

7 PRINCÍPIOS NA VIDA DO CRISTÃ  
  

  

1. Caráter   

2. Individualidade   

3. Autogoverno   

4. Mordomia   

5. Forma e poder ou soberania   

6. Semear e colher   

7. Unidade   



 

  

  

  

  

  

Primeiro Princípio: CARÁTER   DEFINIÇÕES:   

1. Índole, firmeza de vontade, constância e estabilidade relativas na maneira de agir e reagir, 

feitio moral.   

2. É a vida interior do homem - a falta de caráter revela a natureza do homem. Santidade 

produz caráter.    

3. É algo estampado ou carimbo  com pressão, como um caractere formado em pedra ou 

metal.   

4. Caráter é uma crença condicional que resulta em procedimento consistente. Sempre 

responde da mesma forma em situações semelhantes, não é volúvel, não muda.    

5. Caráter é uma pressão interna formando em nós a imagem (caráter) de Cristo e 

externamente o estilo de vida de Cristo. É uma obra do Espírito Santo.  Gálatas 4.19 - “Meus 

filhos, por quem de novo sinto dores de parto, até ser CRISTO FORMADO em vós” - Significa 

cada um reagindo e pensando com Ele e fazendo o que Ele faria.  (Filipenses 3.17;  I 

Tessalonicenses 1.6).   

 Se ouvimos e atendemos às pressões internas do Espírito Santo, não necessitamos da 

pressão externa. As pressões externas vêm das situações e de outras pessoas. Se tentamos 

evitar pressões de todas as formas, fugimos das situações que Deus coloca em nosso 

caminho para formar em nós o caráter de Cristo. Romanos 5.4 - “Experiência” = caráter.  

  

DIFERENÇA ENTRE CARÁTER E TEMPERAMENTO:   

 Existe uma grande confusão que as pessoas cometem ao confundirem caráter com o 

temperamento, e geralmente culpam suas atitudes erradas e até mesmo maldosas ao seu 

temperamento, porém por não saberem essa diferença acabam assumindo como 

temperamento algo que deveria e deve ser consertado, que está ligado ao caráter. É 

importante fazermos essa diferenciação, uma vez que mudanças são necessárias, embora 

pareça que temperamento e caráter sejam a mesma coisa, porém vamos analisar as 

diferenças:   
  

- CARÁTER: O conjunto das qualidades (boas ou más) de um indivíduo, e que lhe determinam 

a conduta e a concepção moral.   

  

- TEMPERAMENTO: O conjunto dos traços psicofisiológicos de uma pessoa, e que lhe 

determinam as reações emocionais, os estados de humor.    

  

 Devemos então concluir, que o temperamento é algo que vem desde nossa concepção, faz 

parte de nossa essência, sendo assim, ele não pode ser mudado, apenas controlado. Dentro 

das definições tradicionais de temperamento nós temos: colérico, fleumático, sanguíneo e 

melancólico.    

 Já o caráter, esse não vem desde o nascimento, vai sendo gerado, construído, aprendido 

através de relacionamentos, desde o nosso nascimento. O caráter então vai sendo trabalhado 

e construído, e uma vez que não nascemos com o caráter formado existe sim a possibilidade 

de ser mudado. Ninguém nasce roubando ou mentindo, aprende-se com o mundo ao redor, 

afinal de contas o homem é produto do meio onde vive.   
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 Então, não podemos esconder nossa falta de educação e o nosso pecado atrás do 

temperamento (eu nasci assim!), porém devemos tomar uma postura de mudança do caráter, 

verificarmos onde precisamos mudar e pedir a Deus para nos ajudar nesse processo de 

mudança do nosso caráter deformado, para que seja transformado em um caráter semelhante 

ao de Jesus.     Resumindo: “Caráter se muda, temperamento se controla!”  

  

  

O QUE É NECESSÁRIO PARA MUDAR NOSSO CARÁTER   

É necessário ir a fundo (fornalha da tribulação). A fornalha: Daniel 3.12-30 - Na fornalha as 

amarras que nos prendem são destruídas e o quarto homem aparece. Deus usa todas as 

coisas para formar caráter em nós. Muitas aflições e provações são necessárias para que o 

caráter seja transformado e moldado por Deus para sermos parecidos com Jesus.  

  

• Caráter é revelado quando a pessoa está debaixo de pressão. A pressão da vida é 

prova de desenvolvimento para nosso caráter. Sem um caráter desenvolvido, seremos 

desqualificados.   

• Saul perdeu seu reino por falta de caráter (I Samuel 15).     

• Deus pode permitir o sofrimento do eu servo para nos aperfeiçoar, quando nos vemos 

tão parecidos com Jesus, que até mesmo o sofrimento não consegue nos afastar dele 

e de uma vida piedosa. (Hebreus 11.30-40)   

  

TRÊS TIPOS DE CARÁTER:   

• Bom caráter - Pessoas que podem responder conforme a vontade de Deus. Não quer 

dizer que não erram, mas que estão dispostas a reconhecer seu erro, se arrepender e 

viver em comunhão com Deus e o próximo. Davi (I Samuel 16; 24.1-10; II Samuel 11, 

12; Salmo 51); José no Egito (Gênesis 37-50).    

• Mau caráter - Pessoas que lutam contra Deus fazendo sempre as coisas erradas. 

Começam até bem, porém não suportam as provações da vida, e rapidamente 

demonstram o que está no seu interior. E mesmo quando confrontadas pelo Espírito 

Santo, não se arrependem do seu erro, e buscam sempre culpar o outro. Saul (I Samuel 

13.8-14; I Samuel  

15).    

• Sem caráter - Pessoas que são levadas pelos outros, sem uma postura diante das 

adversidades, querem até acertar, porém estão coxeando entre dois pensamentos. 

Salomão (I Reis 3.5-10; I Reis   

11.1-13, 31-35); Judas (Mateus 10.1-4; João 18.1-5).   

  

ÁREAS PARA FORMAR CARÁTER   

• O que falamos;   

• No que pensamos;    



 

• Como agimos - Gênesis 2:15 (cultivar = trabalhar com esforço – 

Trabalho e Honestidade = caráter).    

Precisamos entender que caráter não se resolve apenas com uma roupa mais séria, mas é 

um todo, se o interior não mudar não haverá mudança significativa externa, afinal de contas 

o exterior reflete o interior. Ninguém consegue esconder quem é, uma hora a essência do 

ser aparece.  

  

  

                                   Segundo Princípio: INDIVIDUALIDADE   
   

UNIDADE COM DIVERSIDADE   

  

        Massa ou membro?   

               Um desafio que enfrenta todo filho de Deus, quando começa a andar com Ele, é o 

de saber seu devido lugar no organismo vivo, que chamamos o Corpo de Cristo, ou, a 

IGREJA. Seu crescimento na igreja, bem como na sociedade, depende do seu entendimento 

consciente da sua individualidade. Pensamos: “Será que devo fazer só o que os outros 

fazem, ou posso ser diferente? Devo seguir somente, ou devo também guiar? Sou apenas 

uma parte da massa, ou sou um membro individual e único?”                A resposta é que 

somos os dois: Massa e membro. Sou “apenas” massa no meu compromisso com Deus e 

com a igreja, na minha razão de ser e na minha fonte de vida. Sou membro individual e único 

na expressão do meu ser, nos meus dons e funções, e na minha responsabilidade.   

   

                                                                     MASSA   

  

João 17.20,21 - “Não rogo somente por estes, mas também por aqueles que vierem a crer 

em mim, por intermédio da sua palavra; a fim de que todos sejam um; e como és tu, ó Pai, 

em mim e eu em ti, também sejam eles em nós; para que o mundo creia que tu me enviaste”.   

Efésios 4.11 a 16 - “E ele mesmo concedeu uns para apóstolos, outros para profeta outros 

para evangelistas, e outros para pastores e mestres, com vistas ao aperfeiçoamento dos 

santos para o desempenho do seu serviço, para a edificação do corpo de Cristo, até que 

todos cheguemos à unidade  fé e do pleno conhecimento do Filho de Deus, à perfeita 

varonilidade, à medida da estatura da plenitude de Cristo, para que não sejais como meninos, 

agitados de um lado para outro, e levados ao redor por de doutrina, pela artimanha dos 

homens, pela astúcia com que induzem ao erro.     

Mas seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é o CABEÇA, CRISTO, 

de quem todo o corpo, bem ajustado e consolidado pelo auxílio de  toda junta, segundo a justa 

cooperação de cada parte, efetua o seu próprio aumento para a edificação de si mesmo em 

amor”.  

Romanos 12.3 a 8 - “Porque pela graça que me foi dada, digo a cada um dentre vós que não 

pense de si mesmo, além do que antes, pense com moderação segundo a medida de fé que 

Deus repartiu a cada um. Porque, assim como num só corpo temos muitos membros, mas 

nem todos os membros têm a mesma função...”    

Atos 4.32 a 35 - “Da multidão dos que creram era um o coração e a alma. Ninguém 

considerava exclusivamente sua nem uma das cousas que possuía; tudo, porém, lhes era 

comum. Com grande poder os apóstolos davam testemunho da ressurreição do Senhor Jesus, 

e em todos eles havia abundante graça. Pois nenhum necessitado havia entre eles, porquanto 

os que possuíam terras ou casas, vendendo-as, traziam os valores  correspondentes, e 
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depositavam aos pés dos apóstolos; então se distribuía a qualquer um à medida que alguém 

tinha necessidade”.    

I Coríntios 5.6 a 8  - “Não é boa a vossa jactância. Não sabeis que um pouco de fermento 

leveda a massa toda?...”   (Jactância = Exaltação própria, confiança equivocada no poder, no 

sucesso ou nas possessões materiais. Recusa a providência divina com base no sucesso 

pessoal obtido. Confiança em si mesmo. - Lucas 18.9-14)    

Atos 2.42 a 47 - “E perseveravam na doutrina dos apóstolos e na comunhão, no partir do pão  

e nas orações...”   

  

  

  

                                                                MEMBRO   

  

I Corintios 12.6-11 (diversidade) – “Mas o mesmo Deus é quem opera tudo em todos. A 

manifestação do Espírito é concedida a cada um, visando a um fim proveitoso. Porque a um 

é dada, mediante o Espírito, a palavra da sabedoria; e a outro, segundo o mesmo Espírito, a 

palavra do conhecimento; e a outro, no mesmo Espírito, fé; e a outro, no mesmo Espírito, dons 

de curar; a outro, operações de milagres; a outro, profecia; a outro, discernimento de espíritos; 

a um variedade de línguas; e a outro, capacidade para interpretá-las. Mas um só e o mesmo 

Espírito realiza todas estas cousas, distribuindoas, como lhe apraz, a cada um 

individualmente”.    

I Corintios 12.12-31 - A unidade orgânica da Igreja.   

 Esse princípio procura revelar o valor da nossa vida em comunhão, a importância de sermos 

um em Cristo Jesus, porém sem perdermos nossa identidade. Deus nos criou de forma 

maravilhosa e nos formou e teceu (manual) no interior de nossa mãe como disse Davi (Salmo 

139.19), e nos fez diferentes uns dos outros, temos marcas pessoais que nos distinguem, 

mostrando que o mesmo Deus que criou a todos teve o cuidado de fazer cada um de forma 

especial. É até um mistério o que Cristo faz com sua igreja, nos faz um em seu corpo, mas 

ao mesmo tempo nos respeita como partes distintas deste mesmo corpo. Por isso devemos 

viver a vida de comunhão, que é a unidade com diversidade, e não o coletivismo, onde todos 

têm que agir e pensar da mesma forma, levando o homem a perder sua identidade. Deus 

não criou robôs ou marionetes, criou seres dotados de inteligência e capacidade de discernir 

e fazer escolhas, que são: amá-lo, servi-lo e adorá-lo por reconhecermos quem ele é, e não 

porque outros estão fazendo também.   

  

  INDIVIDUALIDADE   

INTERNO (Massa)     EXTERNO (Membro)   

Unidade     Diversidade (cada um é único)   

Indivisível     Característica distinta ou própria   

Espírito     Corpo (I Cor. 6:20)   

Personalidade     Identidade externa   

  



 

 EXTREMOS     

INDIVIDUALISTA   CRISTÃO   HUMANISTA   

Humanista   Individualidade   Coletivismo   

 Presta   contas   a   si   mesmo    

(Juizes 17:6)   

 Presta contas a Deus   Presta contas ao grupo 

(Êxodo  

23:2)   

Faz sua própria vontade   Faz a vontade de Deus   Faz a vontade do grupo   

Faz o bem aos seus próprios olhos   Deus, através do indivíduo é o 

importante   
 Faz o bem aos olhos do grupo  

Centrado em si mesmo   Centrado em Cristo   Centrado no grupo   

Conformado a si mesmo   Conformado à imagem de Cristo   Conformado ao grupo   

Completo em si mesmo   Completo em Cristo   Completo em relação ao 

grupo  

Extrema diversidade    Resultado:   Unidade   com  
diversidade   

Extrema uniformidade   

  

  COMPARAÇÃO DE EXTREMOS     

COLETIVISMO   INDIVIDUALIDADE (Igreja)   INDIVIDUALISMO   

Sou somente parte do grupo   Preciso de outros, mas tenho minha 

parte.   
Não preciso de ninguém   

Dependente   Interdependente   Independente   

  

Terceiro Princípio: AUTO GOVERNO   

DEFINIÇÕES   

A) GOVERNO   

1 - Direção; regulamento. Ex.: estes princípios servirão para o governo de nossa conduta   2 

- Controlar, restringir. Ex.: o homem tem a tendência de negligenciar o governo.    

3 - O exercício da autoridade; direção o controle exercitando sobre as ações dos homens nas 
comunidades, sociedades ou Estados; a administração de assuntos públicos, segundo a 
constituição, as leis e os usos estabelecidos ou decreto arbitrário.     

4 - O exercício da autoridade pelos pais. Ex. Crianças são frequentemente prejudicadas pela 

falta de governo dos pais.  

5 - O sistema político de estado.   
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B) AUTOGOVERNO (Atos 24.25; I  Coríntios 9.27; 2 Pedro 1.6; Provérbios 16.32).   

1 O Governo de si mesmo. Uma obediência voluntária das leis divinas para o procedimento 

humano.   

2 O exercício de autoridade sobre si mesmo; direção e controle exercitados pela pessoa 

sobre suas próprias vontades, paixões, apetites e ações.   

3 A soberania do indivíduo, a habilidade de se controlar (isto que é liberdade!!)   

   

AUTOGOVERNO (Princípio de Deus)  Interno 

maior que Externo.   

 Gálatas 5.19-24 - Domínio próprio (autogoverno). O plano de Deus é que todas as coisas 

sejam governadas de dentro para fora.  

  

INTERNO - Vontade, mente, emoções controladas pelo Senhor (sua graça).    

- Romanos 5.20-21.-  “... sobreveio a lei para que avultasse a ofensa; mas onde abundou o 

pecado, superabundou a graça; a fim de que, como o pecado reinou pela morte, assim 

também reinasse a graça pela justiça para a vida eterna, mediante JESUS CRISTO NOSSO  

SENHOR.”   

Obs.: Então, quando o interno está dominado pelo Senhor e sob controle “do profeta”, logo o 

externo poderá ser dominado.    

EXTERNO - De si mesmo> igreja >cidade>estado>nação>mundo>universo.   

   

- Gênesis 1.26-28 - “Também disse Deus: Façamos o homem a  nossa imagem, conforme a 

nossa semelhança; tenha ele domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, 

sobre os animais domésticos, sobre toda a terra e sobre todos os répteis que rastejam sobre 

a terra. Criou Deus, pois, o homem a sua imagem, à imagem de Deus  os  criou; homem e 

mulher os criou. E Deus os abençoou e disse: Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra 

e sujeitai-a; dominai sobre os peixes, sobre as aves, e sobre todo animal que rasteja na 

terra”.   

   

- Hebreus 5.7-9 - “... Ele, Jesus, nos dias da sua carne, tendo oferecido, com forte clamor e 

lágrimas, orações e súplicas a quem o podia livrar da morte, e tendo sido ouvido por causa 

da sua piedade, embora sendo FILHO, aprendeu a obediência pelas cousas que sofreu e, 

tendo  sido aperfeiçoado, tornou-se o AUTOR DA SALVAÇÃO eterna para todos os que lhe 

obedecem”.   

Obs.: A única maneira que temos para chegar a dominar com DEUS começa com o governo 

de si mesmo e não há exceção, pois o próprio Jesus aprendeu o autogoverno pelo 

sofrimento.   

   

- Salmo 8.6 - “... Deste-lhe (ao homem) domínio sobre as obras da Tua mão,  e sob seus pés  

tudo lhe puseste...”   

   

- Gênesis 2.15-17 - “Tomou, pois, o SENHOR Deus ao homem e o colocou no jardim do Éden  

para o cultivar e o guardar...”  

  

COMPARAÇÃO DE EXTREMOS     

GOVERNO TOTAL (coletivismo)   AUTOGOVERNO   SEM GOVERNO  

(anarquia)   



 

A maioria é a lei.   Deus é a lei. Sua Palavra é lei.   Eu sou a lei.   

Poucos têm o direito de estar em 

autoridade   
Ninguém tem o direito de estar 

em autoridade, se não estiver 

debaixo de autoridade.   

Eu tenho o direito de estar em 

autoridade   

Lei sem liberdade.   Liberdade com lei.   Liberdade sem lei.   

Sem controle interno.   Controle interno e externo   Sem controle externo.   

  

CONCLUSÕES:   

• Cristo no homem é a autoridade (João 2.20-27; Colossenses 1.27-29; Gálatas 4.19).    

• Cristo deve governar internamente, antes de governar externamente (Tiago 3.2;  

Romanos 7.21-25; II  Coríntios 10.3-5).                                                            

• Os controles externos são necessários para o propósito de construir o controle interno (I  

Timóteo 1.5; Gálatas 6.16-18; Provérbios 25.28).                                                                          

• Deve existir um balanço entre o interior e o exterior; quanto mais controle interno houver, 

menos externo é necessário.                                                                                            

• O externo reflete o interno.   

   

EXEMPLO:  A  IGREJA   

Vivemos hoje, na terra, como cristãos, sendo treinados para governar futuramente 

sobre toda a criação de Deus.   

         Ler versículos como: “O domínio e a majestade dos reinos debaixo de todo o céu, serão 

dados ao povo dos santos do ALTÍSSIMO...” (Daniel 7.27), ou  Salmo 149.7-9, são realmente 

encorajadores, mas não chegaríamos lá, se não passássemos hoje, por um pouquinho de  

submissão, aflições e sofrimentos que nos levem, como a Jesus, a obtermos autogoverno, ou 

o governo de si próprio, sem o qual jamais atingirei o domínio proposto por Deus.   

          Visto que temos tão alta visão, a de reinar com Deus e por Ele, submetamo-nos hoje a 

todos aqueles que Ele coloca como autoridade sobre nós, para que estando sob autoridade, 

possamos tê-la e usá-la para a glória dele.   

          Submissão completa foi o que impulsionou Jesus como homem, pois ele disse: “Eisme 

aqui ó Deus para fazer a tua vontade” ou “eu nada posso de mim mesmo” ou “seja feita a tua 

vontade...” ou ainda “... não a minha vontade, mas a tua...” nas agonias de Getsêmani. Este 

foi um dos segredos de Jesus. Será o nosso?   

          Terminando quero me dirigir ao SENHOR dizendo: “Senhor, alarga o meu coração para 

que eu conheça a Ti e Teus caminhos, para que eu saiba me submeter a Ti, sem jamais 

protestar. Faze-me um contigo, ensina-me o caminho da cruz. Vem, ó Espírito Santo, cria em 

mim um fruto excelente de mansidão e domínio próprio, não Te detenhas diante das barreiras, 

e produz em mim esta faceta tão necessária para que eu seja como Jesus. Amém”.    

  

  

                                        Quarto Princípio: MORDOMIA   
   

DEFINIÇÕES:   

          A propriedade mais importante que Deus entregou aos homens foi sua própria 

consciência. Na consciência se expressam as leis morais de Deus.   
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          A consciência quando tem sido treinada nas verdades da palavra de Deus e ativada 

pelo Espírito Santo dentro do indivíduo, se manterá sensível à convicção e correção, 

discernindo entre o verdadeiro e o falso.   

          Se formos bons mordomos de nossa consciência, exercitando-a e mantendo-a livre e 

limpa, temos verdadeira liberdade, não importando as condições externas.   

 Se você é responsável pela sua propriedade interna principal, que é a sua consciência, você 

será responsável pela propriedade privada, que é externa.   

                                                   

BASE BÍBLICA   

• Atos 24.16 ... Esforçar para manter a consciência pura;    

• I Timóteo 1.5 ... Admoestação leva à consciência boa;    

• I Timóteo 4.1,2 ... Consciência cauterizada leva a mentiras e hipocrisia;    

• Hebreus 9.14 ... Sangue purifica a consciência de obras mortas para servir ao Deus  vivo;    

• Efésios 2.10 ... Fomos criados para boas obras (interno > externo);    

• Mateus 25.14-30 ... Parábola dos talentos;    

     I Coríntios 4.2 ... Dispensário = Mordomo, deve ser fiel;  

• I Coríntios 6.19,20 ... Somos mordomos do nosso corpo, o leva a Glorificar a Deus!    

• Cada pessoa tem a responsabilidade individual de cuidar de si mesma. É nosso dever 
principal cuidar do que recebemos de Deus: corpo, pensamentos, decisões e atitudes. 
Fazendo isto poderemos ajudar aos outros.    

• Jeremias 17.9,10 ... Enganoso o coração > O Senhor conhece, prova;      

• Mateus 22.23-39 ... Os dois grandes mandamentos.    

  Nós precisamos exercitar este princípio em toda nossa vida porque tudo o que o homem 

recebeu ele vai prestar contas a Deus.   

  

  

  

INTERNO   EXTERNO   

Consciência, obediência e vontade   Propriedades externas   

Discernir entre o bem e o mal   Atos 2.42-47(comum > pronto a dividir com os outros)   

Romanos 2.14-16   Bens particulares   

  

Definição de propriedade (Webster): Uma possessão ou direito; autoridade ou justa causa 

(Obs.: se existe causa justa, existe também causa injusta. Ex.: o peixe não tem o direito de 

viver na terra; o homem não tem o direito de se tornar mulher). O trabalho é o título para 

propriedade; só através dele pode um homem chegar à plena possessão daquilo que tem 

direito e autoridade de possuir.   

  

COLETIVISMO     MORDOMIA   LIBERTINAGEM   

Excesso   de   poder,  há   
 não propriedade.   

Propriedade externa e Interna   Excesso de liberdade, não há 

respeito para com a propriedade  

Ninguém é seguro no que tem    I Tim. 6.3-12   Tiago 5.1-6   



 

A finalidade do governo é proteger a propriedade   

  

Em 1792, James Madison escreveu: “Primeiramente a terra de um homem, ou mercadoria, ou 

dinheiro é chamado sua propriedade. Num outro sentido, um homem tem uma propriedade 

nas suas opiniões e na livre comunicação das mesmas. Ele tem uma propriedade igual no 

livre uso das faculdades, e a livre escolha dos objetos sobre os quais ele as emprega. Em 

outras palavras, como um homem tem o direito para suas propriedades, pode se dizer que ele 

tem uma propriedade nos seus direitos”.   

                   II Timóteo 2.4 “Nenhum soldado em serviço se envolve em negócios dessa vida, 

porque o seu objetivo é satisfazer aquele que o arregimentou”.   

  

Quinto Princípio: FORMA E PODER OU SOBERANIA (de Deus em Nós)   

   

DEFINIÇÕES   

• O poder ou fonte de todas as coisas é Deus. Quando qualquer outro poder começa a ser 

a fonte de nossas  vidas, ou de qualquer igreja, nós saímos da soberania de Deus;    

• Forma é a estrutura, uma ordem coordenada de todas as partes no todo, as coisas 

ordenadas e organizadas    

• Quando a forma se apresenta como o item principal na igreja, o poder se apaga, e se há 

poder sem forma, existe o perigo da operação de outro espírito. Ex.: a ordem no culto.    

• A forma = Cultos, células, discipulados aos domingos e comunhão (compartilhar, 

acompanhamento pastoral).    

• II Timóteo 3.1-5 - Forma(externo) de piedade mas negando(interno) o poder - foge destes.  

Não aceitam a soberania.    

• Mateus 9.17 - Odres novos (forma) para um vinho novo(Poder)    

• Romanos 1.20 - O poder de Deus é reconhecido pela forma (perfeição) da criação.    

• Isaías 33.22 “Porque o SENHOR é nosso juiz; o SENHOR é nosso legislador, o SENHOR 

é o nosso rei; ele nos salvará”. - Ele dá o PODER(REI), a FORMA(LEGISLADOR) e 

equilibra os dois (JUIZ)   

IDENTIFICANDO O PRINCÍPIO E SUAS CONSEQUÊNCIA:   

 Provérbios 19.20-21 “... Ouve o conselho, e recebe a instrução; para que sejas sábio nos teus 

dias por vir”   

Provérbios 11.14; 15.22 “... Muitos propósitos há no coração do homem, mas o desígnio do 

SENHOR permanecerá”.   

  

PODER   FORMA   

Projetos, propósitos, desígnios.   Conselho, instrução.   

BOM ÊXITO, SEGURANÇA, SABEDORIA, VONTADE DO SENHOR   

       

PRINCIPIOS BÍBLICOS FLUEM DA NATUREZA DIVINA, EXPRESSADA DE MUITOS 

MODOS NA BÍBLIA.   



    22   

   

- PODER = Espírito - Ele é o poder soberano (Há um só Deus);   - 

A FORMA = A Trindade: O Pai, o Filho e o Espírito Santo.   

   

O princípio de soberania funcionou na terra em Cristo:    

- O poder tomou forma, o Verbo se fez carne (João 1.1-3; I Timóteo 2.5-6) - Jesus 

manifestou o poder ou soberania de Deus, por isso Ele foi  Seu representante.    

- Representante = É alguém que substitui outro com autoridade do representado.   

- Autoridade = Um poder que se recebe e que dá direito para se cumprir um mandato. É 

algo legal. Este poder é a facilidade ou faculdade de se mudar as coisas.   

- Mandamento = Dizer, ordenar, dirigir ou encarregar a alguém de alguma coisa. Implica 

em autoridade e poder para cumprir o que o PAI ordenou.  

Os fariseus eram uma forma sem poder; Jesus era o verdadeiro poder na forma adequada. 

No reino de Deus somos a manifestação do poder em formas variadas para glorificar o Nome 

e cumprir Seu mandato (vontade).    

  

O ESPÍRITO, A FORMA E COMO ELES SE MANIFESTAM:   

   

- O Espírito ou Poder - Romanos 8.1-17; II Coríntios 3.2-6,7;  Gálatas 4.3-7 

2   

  

A forma - como Deus se manifesta:   

- O Pai - Romanos 8.15-17; João 15(É o dono e autor da lei)  - O Filho - É a lei cumprida. O 

Mediador - João 17.22,23.   

- O Espírito – revela o pai e o Filho - I Coríntios 2.10-16   

- Devemos conhecer e amar o Pai, observar e seguir a Cristo, manifestando-o pelo Espírito.   

  

INTERNO   EXTERNO   

O Poder   A Forma   

O Espírito   A Manifestação   

A Natureza   A Estrutura   

O Plano   A Execução do Plano   

                                  Sexto Princípio: SEMEAR E COLHER   
   

Tudo o que plantamos (semeamos), nós colhemos.  DEFINIÇÃO:   
- Toda verdade deve ser plantada, regada e cultivada antes de produzir fruto, e permitir uma 

colheita que valha a pena. Devemos ser diligentes em (ensinar) e plantar a verdade em nós 

e nos outros.   

- Viver os princípios = Segurança e liberdade em nós e nos nossos filhos. Gálatas 6.6-10   

- Semear para a carne = Agradar a si mesmo - Romanos 15.1-3; Romanos 8.6 = Colhe a morte 

- Romanos 6.23 (morte espiritual e física)   

- Semear para o Espírito = Obediência ao Espírito - Romanos 8.13-14 = Colhe a vida eterna.  

- João 15.1-17(3-5) - Permanecer, obedecer = produzir frutos.   



 

- João 12.23-26  - Grão de trigo morre para  frutificar. (Isaias 53.11-12 - Jesus foi a semente 

de Deus  para o homem.)   

- Mateus 13.1-23 - A parábola do semeador (Marcos 4.13-20 - caminho pisado 

/pedregoso/espinhos/ bom solo/ 30,60,100 por um).   

- Temos um mandamento de produzir frutos (Mateus 25.14-30 = parábola dos talentos); João 

15.8,16   

- Salmo 1.1-3 - vs. 1 - como não semear vs. 2 - Como crescer meditando na Palavra vs. 3 - o 

que colhermos por seguir a lei = sucesso   

Gálatas 5.22 - Fruto no singular:  Só um fruto do Espírito tem todas essas qualidades. Não 

há amor verdadeiro sem paciência, etc.  

- Deus quer equilíbrio entre qualidade e quantidade:    

  

Qualidade   Quantidade   

Gálatas 6.7-8   II Coríntios 9.6-10   

- Vs 7 - Colheita em função do que é semeado   - Vs 6 - Semeia pouco, colhe pouco e vice-versa   

- Vs 8 - O fruto é responsabilidade  nossa.   -  Vs 7 - Proposta no coração – semear com 

alegria  

- João 12:32 - Exaltar a Jesus = 

Qualidade.   

- Atrair os homens = Quantidade   

-  Vs 8 – Abundância de graça - Quem nos dá a 

semente é Deus.   

  

PROCESSO DA SEMEADURA   

  

A) Antes de semear: prepare o solo (coração)   

- Jeremias 4.3-4 - Lavrar um campo novo; não semear entre espinhos - (nós 

preparamos o solo).   

- Oséias 10.12-13 - Semeai em justiça = ceifai segundo a misericórdia.   

- Sempre arar antes de semear.   

- Conhecer o solo antes, tratá-lo antes (cura interior)   

B) Semear    

- Levíticos 19.19; Deuteronômio 22.9 - Não misturar coisas ou pensamentos que não são 

de Deus em nós.   

- Tiago 1.12-15 - A mente é um ventre espiritual. É mais fácil não semear do que arrancar 

uma árvore com raízes (Hebreus 12.14-15).   

- I Pedro 1.13-16 - “Cingindo” ... cuidado com o que entra na mente (ver, ouvir e ler)   

                        VER + OUVIR = PENSAR, DIZER E FAZER   

C) Colheita    

- Marcos 4.26-29 - Primeiro a erva, a espiga e o grão cheio na espiga.      

- Folha: produz energia que tira do sol, depende de si própria = Autogoverno.   

- Relação pessoal com Deus: - A espiga é a forma, aparência externa do que mudou 

internamente.   

- A espiga cheia de grãos é o fruto maduro.   
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 E) A Poda     

- João 15.2 - Se produz fruto, haverá poda para que produza mais, se não 

produz será cortado.                   

- Hebreus 12.11-15 - correção para produzir fruto.  Lucas 13.6-9 - cavar = 

ar nas raízes (oração)  

  

  

Sétimo Princípio: UNIDADE, UNIÃO, ALIANÇA   
   

DEFINIÇÃO:   

Significado: Ação coletiva, tendente a um fim único.   

• Unidade é o estado de ser um; qualidade do que é um ou único.   

• União é a ação de unir duas ou mais idéias; aliança; pacto; concórdia.   

• A unidade interna vem antes da união externa   

• A união não pode existir sem a unidade. Se não existe unidade nas idéias internamente, 
não se pode formar uma união no externo. A ênfase deve estar em procurar a unidade 
interna para chegar à união externa.   

• Deus está em harmonia consigo mesmo (Pai, Filho e Espírito Santo).   

• A criação está em harmonia e trabalha de acordo com as leis divinas.   

• O homem foi chamado para viver em harmonia com os outros homens.   

   

PRINCÍPIOS DA UNIDADE - A PARTIR DO EXEMPLO DE JESUS   

1 - HUMILDADE - Considerar o outro superior a si mesmo    

   

- Filipenses 2.5-11 (“Tende em vós, o mesmo sentimento que houve também em Cristo 
Jesus, pois ele, subsistindo em forma de Deus, não julgou como usurpação o ser igual a Deus; 
antes, a si mesmo se esvaziou, assumindo a forma de servo, tornando-se em semelhança de 
homens; e, reconhecido em figura humana, a si mesmo se humilhou, tornando-se obediente 
até a morte e morte de cruz. Pelo que também Deus o exaltou sobremaneira e lhe deu o nome 
que está acima de todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na 
terra e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é Senhor, para glória de 
Deus Pai.”)    

- Provérbios11.2 - (“Em vindo a soberba, sobrevêm a desonra, mas com os humildes está 

a sabedoria.”) Mateus 5.3 - (“Bem-aventurados os humildes de espírito, porque deles é o reino 

dos céus.”)    

- Mateus 18.4 - (“Portanto, aquele que se humilhar como esta criança, esse é o maior no 

reino dos céus.”)    

- Filipenses 4.12-13 - (“Tanto sei estar humilhado como também ser honrado; de tudo e em 

todas as circunstâncias, já tenho experiência, tanto de fartura como de fome; assim de 

abundância como de escassez; tudo posso naquele que me fortalece.”)   

  

  

  

   

2 - OBEDIÊNCIA - Submeter-se à vontade de outrem e executá-la   

- Filipenses 2.8 (“a si mesmo se humilhou, tornando-se obediente até a morte e morte de 

cruz.”)    



 

- Filipenses 2.12-15 - (“Assim, pois, amados meus, como sempre obedecestes, não só na 

minha presença, porém, muito mais agora, na minha ausência, desenvolvei a vossa salvação 

com temor e tremor; porque Deus é quem efetua em vós o querer como o realizar, segundo a 

sua boa vontade. Fazei tudo sem murmurações nem contendas; para que vos torneis 

irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus inculpáveis no meio de uma geração pervertida e 

corrupta, na qual resplandeceis como luzeiros no mundo.”)    

- Hebreus 13.17 - (“Obedecei aos vossos guias e sede submissos para com eles; pois 

velam por vossa alma, como quem deve prestar contas, para que façam isto com alegria e 

não gemendo; porque isto não aproveita a vós outros.”)   

   

3 - AMOR - Afeição profunda     

- João 13.34-35 - (“Novo mandamento vos dou: que vos ameis uns aos outros; assim como 

eu vos amei, que também vos ameis uns aos outros. Nisto conhecerão todos que sois meus 

discípulos: se tiverdes amor uns aos outros.”)  

- I João 3.15-16 - (“Todo aquele que odeia a seu irmão é assassino; ora, vós sabeis que 

todo assassino não tem a vida eterna permanente em si. Nisto conhecemos o amor: que Cristo 

deu a sua vida por nós; e devemos dar nossa vida pelos irmãos.”)    

- Tiago 5.16 - (“Confessai, pois, os vossos pecados uns aos outros e orai uns pelos outros, 

para serdes curados. Muito pode, por sua eficácia, a súplica do justo.”)    

- Atos 4.32 - (“Da multidão dos que creram era um o coração e a alma. Ninguém 

considerava exclusivamente sua nem uma das cousas que possuía; tudo, porém, lhes era 

comum.”)    

- Provérbios 10.12 - (“O ódio excita contendas, mas o amor cobre todas as transgressões.”)    

- I Corintios 13.4-7 - (“O amor é paciente, é benigno; o amor não arde em ciúmes, não se 

ufana, não se ensoberbece, não se conduz inconvenientemente, não procura os seus 

interesses, não se exaspera, não se ressente do mal; não se alegra com a injustiça, mas 

regozija-se com a verdade; tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta.”)    

- I Corintios 10.32-33; 11.1 - (“Não vos torneis causa de tropeço nem para judeus, nem 

para gentios, nem tampouco para a igreja de Deus, assim como também eu procuro em tudo, 

ser agradável a todos, não buscando o meu próprio interesse, mas o de muitos, para que 

sejam salvos. Sede meus imitadores, como também eu sou de Cristo.”)   

   

O GRANDE DESAFIO DA IGREJA    

Como se convencerá o mundo de que Jesus é de fato o Cristo, enviado pelo Pai? Como se 

restabelecerá a glória divina da Igreja primitiva? Como a Igreja poderia ser aperfeiçoada? A 

resposta a todas essas perguntas nós a encontramos já na intercessão de Cristo, em João 

17, quando Ele ora para que Seus seguidores sejam um só Corpo. A Igreja é mais que uma 

organização, é um organismo, um corpo constituído de muitos membros, e, se queremos que 

ela cumpra a sua finalidade, é necessário que cada membro seja encontrado no lugar certo e 

funcionando numa relação com os demais.  

1 - A ORAÇÃO DE CRISTO PELA UNIDADE    

“Para que todos sejam um; como tu, ó Pai, o és em mim, e eu em ti, que também eles 

sejam um em   

nós; para que o mundo creia que tu me enviaste” (João 17.21).    

Observe que a oração de cristo pela unidade se repete mais duas vezes. Só existe um outro 

registro nas escrituras onde o Senhor repetiu por três vezes sua oração. Foi quando 

agonizava no Horto, no momento em que orava para que a vontade do pai se cumprisse. O 
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fato de, por três vezes, haver repetido a mesma súplica parece sugerir algo de vital 

importância e de significado extraordinário.   

 Será que o problema da unificação da Igreja, para que seu Corpo se torne apenas um, 

demonstraria ser uma tarefa comparável em dificuldade à própria redenção? Vejamos as 

outras duas orações em João 17 a favor da unidade da Igreja.   

- V. 22 - “E eu dei-lhes a glória que a mim mo deste, para que sejam um, como nós somos 

um”;   

- V. 23 - “Eu neles, e tu em mim, para que eles sejam perfeitos em unidade, e para que o 

mundo conheça que tu me enviaste a mim, e que os tens amado a eles, como me tens amado 

a mim”.   

Pois bem: essa oração de Cristo se cumprirá ou não? Ou ela talvez só se cumpra no 

céu? Não   

existe a menor possibilidade de erro! A oração de Jesus em favor da unidade se refere a este  

tempo presente - “para que o mundo creia que tu me enviaste”.   

   

2 - O CORPO DE CRISTO É UM ORGANISMO    

 A incitante razão pela qual deve a Igreja vir a ser uma só, é que ela é mais que uma 

organização apenas; é um organismo - o Corpo de Cristo na terra. Deus “sujeitou todas as 

coisas debaixo dos seus pés (isto é, dos pés de Cristo), e para ser cabeça sobre todas as 

coisas o deu à Igreja, que é o Seu Corpo” (Efésios 1.22-23).    

 Paulo, naquela sua grande Epístola aos Efésios, discute em detalhes essa unidade do Corpo 

de Cristo. Ele começa dizendo: “Procurando diligentemente guardar a unidade do Espírito no 

vínculo da paz” (Efésios 4.3). Essa unidade é do Espírito, mas observe que se trata também 

de algo que não se cumprirá sem a nossa cooperação!   

O apóstolo fala aos Efésios, das sete unidades que devem ser guardadas (v.4-6):   

1. Um só Corpo  

2. Um só Espírito   

3. Uma só esperança   

4. Um só Senhor   

5. Uma só fé   

6. Um só batismo    

7. Um só Deus e Pai   

  

3 - COMO A UNIDADE DO CORPO DE CRISTO PODERÁ SE REALIZAR?   

 A realização da unidade do Corpo de Cristo, assim como nos foi expressamente dita, é obra 

do Espírito de Deus, que agirá através dos dons sobrenaturais dos ministérios que Deus 

conferiu à Igreja (Efésios 4.7-11):   

1. Apóstolos   

2. Profetas   

3. Evangelistas    

4. Pastores    

5. Doutores (mestres)    

   

Fomos igualmente advertidos de que esses dons ministeriais são indispensáveis à tarefa de 

aperfeiçoar a Igreja, até que seus membros “cheguem à unidade da fé”. Um só dom ministerial 

que falte, e a obra estará incompleta:    

- Efésios 4.11-13 -“E Ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, e outros 

para evangelistas, e outros para pastores e doutores, querendo o aperfeiçoamento dos 

santos, para a obra do ministério, para a edificação do Corpo de Cristo.   



 

Até que todos cheguemos à unidade da fé, e ao conhecimento do Filho de Deus, a varão 

perfeito, à medida da estatura completa de Cristo”.   

 O propósito de Deus é que todo o Corpo de Cristo seja “bem ajustado”, cada membro suprindo 

sua parte “na justa operação” e “crescimento do corpo” (Efésios 4.16). A Igreja é um Corpo 

cujos membros devem se encontrar de tal maneira unificados, que formem uma só unidade; 

do contrário, o resultado será um Corpo doente que nunca estará apto para cumprir o 

propósito de Deus para ele.  

  

                                                

O CRISTÃO É SENSÍVEL AO PECADO E BUSCA VENCÊ-LO   
TEXTO BÍBLICO: Salmo 40.11-13   

   

COMPARTILHANDO:    

• Billy Graham, famoso evangelista americano, disse: “O pecado é uma revolta contra 

Deus, o estabelecimento de uma independência falsa, a substituição de uma ‘vida 

para Deus’ por uma ‘vida para si’”.   

• O Cristão autêntico, ele é uma pessoa sensível ao pecado.    

• Ele luta com sua natureza pecaminosa, não entrega os pontos nunca, mesmo que, 

às vezes, tenha que encarar umas derrotas.    

• Precisamos de pessoas que temam o pecado; que não fiquem a apontar o dedo para 

os pecados alheios, mas que vejam seus próprios pecados.    

   

COMO VENCER O PECADO?   

   

I. ESTEJA TOTALMENTE CONVENCIDO DO AMOR DE DEUS   

   

• O Cristão autêntico está totalmente convencido que o amor de Deus é que nos 

sustenta.    

• Paulo declara isto ao afirmar: (2 Coríntios 5:14)  “Pois o amor de Cristo nos 

constrange, julgando nós isto: um morreu por todos; logo, todos morreram.”   

• Em Lm 3.21-23, encontramos: “Quero trazer à memória o que me pode dar 

esperança. As misericórdias do SENHOR são a causa de não sermos consumidos, 

porque as suas misericórdias não têm fim; renovam-se cada manhã. Grande é a tua 

fidelidade.”   

• O Cristão autêntico abandonou de vez qualquer possibilidade de justiça própria. Ele 

só confia no amor de Deus.    

• Foi isso que afirmou o profeta Isaías, ao dizer: “Mas todos nós somos como o imundo, 

e todas as nossas justiças, como trapo da imundícia; todos nós murchamos como a 

folha, e as nossas iniqüidades, como um vento, nos arrebatam.” (IS 64.6)   

• Charles F. Alexander, afirmou: “Não há bem suficientemente valioso que possa pagar 

o preço do pecado. Somente Jesus pode abrir a porta do Céu e nos proporcionar 

ingresso no mesmo”.    

• Você pode estar querendo receber perdão baseado em seus méritos próprios. 

Convença-se de uma vez por todas que isto é impossível.    

   

II. ENFRENTE A REALIDADE DE FRENTE (VERSO 12)     
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• O Cristão Autêntico sabe que o pecado é mais que uma possibilidade é uma 

realidade que precisa ser enfrentada.    

• Alguns pontos dos versos bíblicos:   

• Ele se via cercado e rodeado de muitas tentações e pecados.    

• O teu pecado te achará. Não pense que você pode pecar indiscriminadamente e sair 

ileso. Todo pecado trás conseqüências.    

• O pecado nos impede de enxergar. Nos faz caminhar com dificuldade. Tira a nossa 

capacidade de “andar na luz” e nos faz “andar ns trevas”.    

• Muitos estão desanimados espiritualmente por causa do pecado. O pecado traz peso 

para a alma e ficamos como quem está “desfalecendo”.    

• A negação do seu estado não ajudará em nada. Encare a verdade e a realidade.    

• João nos ensina a falar a verdade conosco mesmo, ao afirmar: “Se dissermos que 

não temos pecado nenhum, a nós mesmos nos enganamos, e a verdade não está 

em nós.” (1 João 1:8 RA)   

• Seja honesto com você mesmo e fale a verdade. Se enganar não vai resolver o 

problema. Você precisa confrontar a si mesmo.    

   

   

III. DÊ UM BASTA NO PECADO HOJE    

• O Cristão que quer vencer o pecado não tentará lutar contra ele sozinho. Ele buscará 

ao Senhor.    

• Chega de escravidão, chega de ficar prostrado. Dê um basta hoje nesta situação.    

• Ele clama pelo socorro do Senhor. Ele vai buscar a ajuda daquele que pode livrar.    

• “Todas as vezes que o homem se dispõe a revelar os seus pecados. Cristo está 

sempre pronto a cobri-los com o seu sangue” (Eleanor L. Doan).    

• João mostra que: “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos 

perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça.” (1 João 1:9 RA)   

• O Nosso Deus é rico em perdoar, Ele não se lembra mais dos nossos pecados:   

“Pois, para com as suas iniqüidades, usarei de misericórdia e dos seus pecados 

jamais me lembrarei.” (Hebreus 8:12 RA).   

• Não deixe essa situação perdurar. Você não precisa mais ser escravo do pecado.    

• “O pecado pode entrar em sua cada de surpresa, mas não permita que ele 

permaneça no seu lar como um hóspede”  (Paul E. Holdcraft)    

                    ELE SABE LIDAR COM OS CONFLITOS DA VIDA  
   

   

TEXTO BÍBLICO: Salmo 40.14-15   

  

  

I. MOTIVOS POR QUE ALGUÉM PODE SE TORNAR SEU INIMIGO?   

   

• Jesus falou que teríamos inimigos: “Bem-aventurados sois quando, por minha causa, 

vos injuriarem, e vos perseguirem, e, mentindo, disserem todo mal contra vós. 

Regozijai-vos e exultai, porque é grande o vosso galardão nos céus; pois assim 

perseguiram aos profetas que viveram antes de vós.” (Mateus 5:11-12 RA)   

   



 

• Veja o que o apóstolo Pedro fala: “Amados, não estranheis o fogo ardente que surge 

no meio de vós, destinado a provar-vos, como se alguma coisa extraordinária vos 

estivesse acontecendo; pelo contrário, alegrai-vos na medida em que sois 

coparticipantes dos sofrimentos de Cristo, para que também, na revelação de sua 

glória, vos alegreis exultando. Se, pelo nome de Cristo, sois injuriados, 

bemaventurados sois, porque sobre vós repousa o Espírito da glória e de Deus.  Não 

sofra, porém, nenhum de vós como assassino, ou ladrão, ou malfeitor, ou como quem 

se intromete em negócios de outrem; 16  mas, se sofrer como cristão, não se 

envergonhe disso; antes, glorifique a Deus com esse nome.” (1 Pedro 4:12-16 RA)   

   

• Você tem algum inimigo declarado? Por que esta pessoa se tornou seu inimigo?     

   

II. QUAIS OS TIPOS DE INIMIGOS?   

   

Davi classificou os seus inimigos da seguinte forma:    

   

1. Os que querem me matar (v.14);    

2. Os que se alegram com as minhas aflições (v.14);    

3. Os que zombam de mim (v. 15).     

• E você como classificaria os seus?    

   

III. COMO DAVI TRATOU OS SEUS INIMIGOS?   

  

Três expressões:   

  

1. Que sejam completamente derrotados e humilhados.   

2. Que fujam, envergonhados.   

3. Que caiam na desgraça e fiquem cheios de confusão.   

  

PERGUNTAS PARA APROFUNDAR:   

• Você tem algum inimigo?   

• Como você tem tratado com seus inimigos?   

• Você sabe como agir?   

Efésios 6.12 “Porque a nossa luta não é contra o sangue e a carne, e sim contra os 

principados e potestades, contra os dominadores deste mundo tenebroso, contra as forças 

espirituais do mal, nas regiões celestiais”.   

Mateus 5.44 “Eu, porém, vos digo: amai os vossos inimigos e orai pelos que vos 

perseguem”.    

                                        CONCLUSÃO DO CURSO   
   

“Procura apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro que não tem de que se 

envergonhar, que maneja bem a   

palavra da verdade.”  II Timóteo 2.15   
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OBREIRO APROVADO: Esta condição é muito séria, pois quer dizer aprovado em todas as 

áreas, aprovado internamente e externamente, aprovado por Deus(santidade de vida) e pelos 

homens (testemunho de vida).   

   

QUE NÃO TEM DE QUE SE ENVERGONHAR: Esta tem que ser nossa motivação de vida, e 

esperamos que você, após aplicar todos os princípios lançados e ensinados neste curso, 

possa buscar uma vida que Glorifique a Jesus em todas as suas ações.   

  

Que você tenha uma vida digna de um servo do Senhor, andando sempre de cabeça erguida. 

Sabendo sempre responder a todos que pedem razão da sua fé.   

   

QUE MANEJA BEM A PALAVRA DA VERDADE: Manejar, não quer dizer decorar toda a 

bíblia, mas que você sabe maneja-la, como a uma espada.   

  

Ela, a palavra de Deus, é a verdadeira arma que todo servo de Deus tem que saber manejar, 

para desbaratar todas as hostes do inimigo, porque na realidade “nossa luta não é contra 

carne nem o sangue, mas contra principados e potestades, contra os dominadores deste 

mundo tenebroso, contra as forças espirituais do mal, nas regiões celestes”.   

   

 Este é o grande propósito deste curso, que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente 

preparado para toda boa obra. Deus tem uma grande preocupação em toda sua palavra, para 

que os seus servos, tenham um bom preparo no conhecimento de sua palavra, e na 

caminhada da fé, para saber discernir entre o que é certo e o que é errado.    

  

Muitos homens procuram se preparam em muitas áreas ministeriais, muitos assumem 

ministérios, sem contudo terem seu caráter moldado à pessoa do Senhor Jesus.    

  

Esperamos que este curso tenha servido de base para o seu ministério, para que você saiba, 

dentro dos princípios da palavra de Deus, ser um Obreiro Aprovado, tendo um caráter 

transformado e tratado pelo Senhor e dono da Igreja e de nossas vidas, JESUS CRISTO.  E 

a Ele toda honra, toda a Glória e todo louvor, pelos séculos dos séculos. Amém!     

  

  

  

  

  

                                                               FIM  


